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RESUMO: O bioma Caatinga se encontra em intenso processo de desertificação. Além da 

degradação existe o problema de espécies exóticas invasoras que elimina importantes espécies 

do ecossistema. A área de estudo se encontra degradada e dominada por espécies herbáceas e 

subarbustivas. Este trabalho teve como objetivo avaliar como a vegetação herbácea-

subarbustiva influencia a colonização de áreas degradadas por espécies arbóreas exóticas da 

Caatinga. Sementes da exótica Leucaena leucocephala (Leucena) foram colocadas em nove 

blocos com diferentes gradientes ambientais para comparar o desenvolvimento com e sem a 

presença do estrato herbáceo. As herbáceas tiveram efeito neutro sobre a germinação, 

estabelecimento e crescimento da Leucena, mostrando mudança somente ao longo do tempo. 

Em ambientes com a presença da invasora Leucena seria importante a manutenção de 

herbáceas nativas que possuem efeito alelopático ou competitivo sobre a germinação e o 

crescimento dessa espécie exótica, permitindo, dessa forma, uma maior biodiversidade.   
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Effect of Degraded Areas on the Invasion of the Specie Leucaena leucocephala 

ABSTRACT: The Caatinga biome is experiencing a process of gradual degeneration. Besides 

degradation there is the issue caused by invading species that eliminate relevant species of 

this ecosystem. The study area finds itself degraded and dominated by herbaceous and 

comprising vegetation. This work has the goal to evaluate the influence of herbaceous and 

comprising vegetation on colonization of degraded area by exotic tree species from Caatinga. 

Seeds of the exotic Leucaena leucocephala (Leucena) were placed in nine blocks with 

different environmental gradients to compare the development with and without the presence 

of the herbaceous stratum. The herbaceous affected neutrally on germination, establishment 

and growth of exotic Leucena, with a gradual and slow change along the interval. Even in 

environments with the presence of the exotic Leucena it´s important the maintenance of the 

native herbaceous wich cause allelophatic or competitive effect on the germinating and 

growth of this exotic specie, allowing thus greater biodiversity. 
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INTRODUÇÃO 

         Atualmente o mundo enfrenta uma grave crise na conservação da biodiversidade, sendo 

a introdução de espécies exóticas invasoras uma das principais causas de degradação no 

bioma Caatinga (MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT, 2005). Essa situação atual 

da Caatinga mostra a importância da restauração do ecossistema e a prevenção de espécies 

exóticas invasoras. 

Uma das principais hipóteses para a dispersão de exóticas é a ausência de inimigos 

naturais garantindo melhor desempenho e habilidades competitivas em relação às nativas 

(KEANE; CRAWLEY, 2002). A Leucena é uma espécie bastante disseminada no Brasil e na 

Caatinga, sendo considerada uma das espécies de alto risco para biodiversidade, capaz de 

tornar o ambiente homogêneo, dificultar o fluxo da fauna e expor o solo à erosão (LEÃO et al. 

2011).  

Facilitação entre plantas costuma ocorrer em ambientes semiáridos, ela pode apresentar 

muitos benefícios como disponibilidade de nutrientes, melhor germinação e estabelecimento, 

redução de temperatura, camuflagem de sementes contra predadores, etc. (PATERNO et al., 

2013; ALLEN; ALLEN 1986; BROOKER et al., 2008). Porém algumas espécies afetam 

negativamente outras espécies, competindo por água, luz, nutrientes, espaço e polinizadores, 

podendo ocorrer inibição através de alelopatia e intolerância a sombra. (BROOKER et al., 

2008; PATERNO et al., 2013; FERNÁNDEZ, 2013). O objetivo desse trabalho foi avaliar 

como a vegetação herbácea-subarbustiva influencia a colonização de áreas degradadas pela 

espécie exótica Leucaena leucocephala.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 A pesquisa foi realizada na Floresta Nacional de Açu (FLONA de Açu - ICMBio), 

Unidade de Conservação Estadual inserido no Bioma Caatinga, com coordenadas geográficas 

de 5º 34’ 20’’ de latitude sul e 36º 54’ 33’’ de longitude oeste, região central do Rio Grande 

do Norte, Brasil. O clima é semiárido (“BSwh”) segundo classificação de Köeppen. Ocorre 

maior precipitação pluviométrica entre os meses de fevereiro, março, abril e maio (COSTA et 

al.,  2009).  

 A espécie arbórea utilizada foi a exótica Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit 
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originária do México, chamada de Leucena. O experimento foi realizado utilizando duzentos 

e setenta sementes coletadas de 10 indivíduos. Para a quebra da dormência das sementes 

utilizou-se o tratamento de escarificação térmica a 80ºC durante 3 minutos, definido por 

Fernández (2013) como o melhor método de escarificação para essa espécie.  

Em fevereiro de 2014, nove blocos foram distribuídos na área de estudo com vegetação 

herbácea e em diferentes níveis de solo e heterogeneidade ambiental. O experimento foi feito 

durante seis meses. Para os blocos foram aplicados os tratamentos de presença e ausência de 

vegetação herbácea. Em cada parcela com e sem vegetação foi colocada um total de quinze 

sementes de Leucena marcados com palitos de madeira.  

Para o cálculo das taxas de germinação, estabelecimento de plântulas e folíolos da 

Leucena foi utilizado a Análise de Variância (ANOVA) split-split plot em blocos de medidas 

repetidas. O Programa R Core Team (R Foundation for Statistical Computing 2013) version 

3.0.2 e o RStudio-0.98.1080 foi usado para todas as análises estatísticas e gráficas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A probabilidade de germinação e estabelecimento da Leucena mudou ao longo do 

tempo, aumentando entre março e junho, correspondendo ao período chuvoso (Figura 1).

 

Figura 1. Número de sementes germinadas e número de plântulas estabelecidas da espécie 

exótica Leucena Leucocephala em tratamentos com (linha verde) e sem (linha preta) 

vegetação herbácea.  
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Para o número de sementes germinadas ocorreu uma interação entre os fatores tempo e 

herbácea, evidenciando que a presença do estrato herbáceo atrasou a germinação das sementes 

(Figura 1). Mas tanto para germinação quanto para plântulas estabelecidas não houve 

diferença significativa entre os tratamentos com e sem herbácea.  

 Da mesma forma que a germinação e o estabelecimento de plântulas, o número de 

folíolos variou no tempo, aumentando no período chuvoso. Apesar de apresentar uma 

tendência negativa nas parcelas com vegetação, essa diferença não foi significativa (Figura 2).   

Figur

a 2.  Número de folíolos ao longo do tempo da espécie exótica Leucena Leucocephala em 

tratamentos com (linha verde) e sem (linha preta) vegetação herbácea.  

 

A diferença entre os tratamentos foi muito pequena, evidenciando que a Leucena é uma 

espécie que pode germinar e se estabelecer independentemente da presença do estrato 

herbáceo.  

A tendência de uma menor quantidade de plântulas estabelecidas nos solos com 

vegetação pode ser explicada pela sensibilidade das plântulas de Leucena à competição com 

espécies herbáceas (HATA et al., 2010). As taxas um pouco maiores de germinação e 

estabelecimento nos solos sem vegetação no início do experimento pode ter ocorrido devido à 

predação de sementes e herbivoria de animais que se abrigaram nos solos com vegetação 

devido as melhores condições climáticas (PATERNO et al. 2013). Um estudo comparativo 

feito entre áreas degradadas e áreas de florestas verificou que a Leucena consegue crescer 
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mais em áreas degradadas com gramas, sem sombra e solos de baixas quantidades de 

nutrientes devido à sua fixação de nitrogênio, alta taxa de germinação e alcance do nicho 

funcional, por isso ela é muito comum e áreas abertas (WOLFE; BLOEM, 2012). A Leucena 

(Leucaena leucocephala) libera entre 64 e 136 mil sementes anuais, tem alto potencial 

germinativo e viabilidade (FERNÀNDEZ, 2013). Um estudo feito na Caatinga mostrou que 

no início do experimento, a germinação de Leucena foi generalizada dentro e fora da copa, e o 

estabelecimento foi prejudicado com a sombra da vegetação, isso pode explicar a 

estabilização e estagnação da germinação e do estabelecimento, já a diminuição no número de 

folíolos pode ser explicada pela alta palatabilidade à herbivoria da exótica Leucena ou pela 

seca (FERNÁNDEZ, 2013). Esse experimento apresentou formigueiros em alguns blocos.  

 Devido à maioria das herbáceas serem espécies que colonizam áreas degradadas e 

abertas, elas são essenciais para o entendimento de uma restauração eficiente de e para 

diversidade de espécies (MAIA-SILVA et al., 2012; PATERNO et al. 2013).  

 

CONCLUSÕES 

 As herbáceas não afetaram de forma significativa o estabelecimento e germinação da 

Leucena, mostrando que áreas degradadas servem como retroalimentação para invasão dessa 

espécie (com ou sem a presença do estrato herbáceo) e, portanto, ocorre a necessidade de 

novos estudos, monitoramento e controle.  
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